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P/UHS, .2 WP) - Os di­

_rj';ClltCS comuntstas a- f
nuuciaram que doravante i
Q Cmnité Cantru l Vf!fmc-j
lho passará a se reunlr :
na prôprra Assembtêía ,iNacional. Os

comuni5b�51tccm cem i1cl1utados, co­

mo se sahc. Tal medida

fui adotada depois que o

guvêl'no realizou sensa-

cional Ibatida nas sédes ����M"�_M'M_. �__'___�__.*_�,"�.� '� � �'-�� �'�__�� �__ � �� � ��__""* am_' �..��__� ��

centra! e nas filiais do /
n..d. _1d. e OficlJlas

t· , '1 I ÁNO IX nua fão Paulo, �.191
par l(PQ em tiH a a Fran-

ITOUI'AVA seCA
ça,

se nãO está �aven�o
lin� especulativos

I: :i
H,H), � (MNid.) _- o Ministro (la Fezenda declarou: !:

:; "T'2nh!l recebido nos últimos dias diversas reclama­

)! I;ÕI�S siih;:-� a retrucâo do crédito e estou procurando apu­

I; rar rtg-orosamcnte os fatos. De um lado verifico que as es­

q tat.sttcas levantadas pelos bancos e relativas aos três pri­
!, melros mêses deste ano assinalam:

I' lo.) - Um aumento dos depósitos num total de 2 bl-

ii D1ÔCS c 500 milhões de cruzeiros;
;; 20.) - (.TUI aumento nos empréstlmos no total de 2
! ui,hi}cs e 31;0 milhões ele cruzeiros. o que indica que não

!'I houve retrncâo ·do crédito, e sim, expansão moderada. Por
1 i outro Iado o sr, Egídio Camara, diretor da Carteira de "
ii lledescontus, me informa que os bancos mais ímportan- II
i! tes do país ainda dispõem, naquela carteira, de margens ii
li vultosas que lhes permite redescontar até mais de 3 hl- li
II Iliões ae cruzeiros. :1
li ,

:1:-------:1

I
dfio. Na ocastão opor til na o (lire­
tor executivo dn Supcríntcn­
dóncin da Moeda c do Crédito

,f fará urna documentacão C cXIH';-

I RIO, 2 (Mer idlcnal í - Fo-'

de fSi;gdn ram praticamente conclutdas
! '" til, as negociações do emprésti­

fi Rf':;;di mo americano para o Brasil
IV tf tí .... i em duzentos milhões de dola-

RIO, 2 (Meridional) ..:..... Os res no prazo de cinco anos.

presidentes da Nicarágua e Destina-se o empréstimo ao

Costa Rica visitarão o Brasil pagamento dos atrazados co­
dentro de dois mêses. O ge- merciaís no valor' atual de

neral Souza, da Nicarágua, 170 milhões de dólares. Estes
A GRA BRETANHA EXi3E após-guerra. pretendía estar aquí dur-ante atrazados provêm. do deficit

-- O SEU GADO -- As vacas Guernsey que o mês de maio. As ri-zões de

As últimas exposições de 'se vê nesta foto do B:NS
' estado prenderam-no em Ma-

jnágUa"
sendo possível'. 'q'.lt'

verão da Grã Bretanha ser- foram, inscrrtas na 77;1. chegue no fim de junho aqui.
viram para se constatar que Exposição' Anu:J.I da So- . O presidente da Costa Ri-

seus rebanhos conservam cíedade Agrícola de Tun-' ça chegará depois de junho
seu elevado padrão, a dos- C Condados 1 aquí.. Homenagens especiais

,estão sendo preparadás pa.ra

I
peite das dif'icu ldades do (B.N,S. i, os dóis chefes de Estado.

.

----�.-,��--�--���----���

N'''"Ó' .,,,. "." ""',m,, .....
INão pode o pr-esa

Ü';'-' ]>"1'1' fi n.: "c:"·,,,,l1't·o;nc "11 I fi' "

f_}l).i�t"·"ilrrn" (l�,'",,,n dos

Pl,";!,_-.I aÇJ�,_lr nem m'J( ternpo r;,,�,....

..gU9"· r-L,0(·(1:-; e 'J(! nL�'nl1" (JilPCítt.:; ("q ,i !.l di-
s:.

::si - :-....,..._; � r;-: •

ficullandfl (l credito sele! ivo

�;:;;f:�:;:::��:�.;::::�;::;;::������; i D�v�I'�I���r?". i,n���st!!��i�,���a �ó,'���p�5'�'�"1"".d?: llÚ�!!:p':es!:" �i!l����L���a�S
{'l\\ {:"",I'11nl", continúaru n .. ex - ! - re!;l })rimeira vez 1);1 SI�U acôrrlão, o SincUcato dos seiscentos c cinquenta mil, rI "(II' '1 s'" (}> ,'H lt 'UJS seus ,11fü-

pcm';;''', pan:<'e quc não s'o .ill,- histól'ia ins1ituciunal elos TralJalhadm'cs da Indústl'ia entrassem em greve. O a�

Hflen qU0 cale .a n.;l!·i.H;;-jO. Rccn- E j.. lU'

,
',S fH os ludos, a Supl'êm;� do Aço ordenaram que seus cónlii.o da Suprema Côrte,'

ldcndei fi silperiütendüncia dp C�'i1·te de .Justiça declarou
_ _ _ __

_ _ _
por seis ·contra três votos,

I
\
I

I�.

,

Não PÜ;)';O t�nnlpr�f;nr1cr que

hiJa f�lÍ1a rlI'J finélllcl:uncnt{) i),'h':t
us .v'�('-�sidarlc:::. k';!ithnus da i)'!_'o-
dllt;i"in. g' pr('r."i'..:;o \-edfícilr:5e

n�in es1ú Ilavr:ndo desvio pa ra

C;.io cm In:-lS:'::;;1 dn cr-ó-Hto cru }J'Hl_

CI)':' !:!CUPf}<i E' t:l ml'1cm ncccssn-

ri" :ll1ur:ll" ....f"! ;1 pr!Je�d:�!nCJ0 :-:� ...;.

r-cclumacôcs (:. er:1 �l':1nd� p-ó-rlt!

I'"ITorr!.a (' do Crédi to q'llC invpst.i-

r.1.nÚ e o lneSr(10 cstarnos prnVJ-

r1enc..::ilndo ('111 reb.çftn ao cneq",

;1l'�lll do fi.!1õlneianlento do algo-

ORGAO DOS -mamos ASSOCIADOS"

I
A

inconstitucional u_ma medi­
da .10 presidente' da nação.
Trata-se do mandado de

,�egUi'Rnça das ell.}pn�sas- si­
derúrgicas contra Q ato do
presidente Truman, man­

dando ocupar ditas fábri­
cas. Imetliatamel1te depois

RIO, (Meridional) -- A
propósito do l1f,ufragio do na­

vio "A:raeajú'" peno de Irnbi­
tuba, em Santa Catarina, a

reportagem apurou que o co­

mandante Armando dos San­
tos, Superintendente do Loi­
de, havia viajado juntamentE
com OUtl'OS técnicos para Im­
bituba. afim d,e tentar o difí­
cil salvamento.

O rebocador "Comandante
Dorat" • .foi enviado para o 10-'
cal. O "Aracajú" ainda não é;
considerado perdido, embora \

haja dificuldades para o ;:;eu!salvamento.

serao retiradas
sul

Não
tro p as

PTJSAN, 2 (UP) ._ o co­

m<lndantc Sllprel;1n das N'l­

l:ões Unidas, gelleral Mark

Cl'll'k, c o comandante do
, tlltavo Exercito general van
F]pet conferenciaram hoje
JongéllJwnte CDm o pr('��i­
c!t;nic (1,1 Coréi" elo Sul.

S�'Il,�man ilhee. E obtiv2-

ram d�'le a promessa de que

não retirará as tropas slll­
corc<!nas da frente de bata-

, lha. Utiliz�lrá apenas as for­

ças de que jCi dispõe em Pu-

-_.�--.--
,--,�-----

:1...
r7'

M'-
� I i"

•

;��º PO(�� a p�iH:�a agu-
ionira a 0S�]OS� infiel

BELT';M, 2 I i.\I<,riclional) -

o n�lvjü "Haql.lê", após ler

1;aido de Bc:1êm. regressou. em
Vir1Ud{' d�� D\"n.rÍa nas lnáq_ui­
na:;, N,l nc�si�n eh saída do

)1'3\'1.,•. bn'l\'C um escândalo,
qua�ldn Uln:l }lenhora fllgi�,
tl�:nll\p:!1Ii.t�ld�1 do �n1cn11e, des-
1,.!.ü)cr!:J nn!o marido. .Este.

õl;]q "f)llVf'lwidn d3 .infiddida­
(h� é\lud�l pediu ü esposa que
voltas�"�. l1ão sendn atendido.
A _oo:'ki<:l' t:'nloll agir no

casco ruas a esposa foi pe-

rC:l1ptúria� dizcdno:
. ._

"VOl! pnrqlIe qllero Ir. 1'1:.10

l�nst(j do meu marido: i\Jg,\wm
JC111 (l ([IH' ver ('om l<;SO?'

.

Diante disso. a Policia l\'Ia­

l'ítím.a resolveu não intervir

no caso.

I

\

as

coreanas
san, p<lra fazer cumprir a

lei marcial que ele decre­
tou em seu conflito com a

Assembléia Nacional.

o
, ,

- Desthlif"se· ao Pil�amenfo
,

, "

..�

Declarou o
.

de
foi raptado e n

REGEITADO

Coisas que acontecem politica de SergJp �

trabalhos kgbla1 Í'!os, () :"1'.

Nunes 'Mendonça df'cln r,�u

perante a Assembléia estmre ..

cida qúe fôra violenlamente
narcotizado pelo deputado
Hairton, que é tambem mé­
(Ueo. Por outro lado, elemen­
tos governistas dizem que 8

acusação do sr. Mendonça é

absurda, pois assinára nm

requerimento da maioria con­

tra a prorrogação dos traba­
lhos, ° que se paRSOU .foi I)

segllinte:
"A bancada oposicionistn

da UDN, vendo que ia ser

o R E C'U R S O I'WASHINGTON, 2 (UP) -

A Suprema Côrte dos Esta­
dos Unidos,

e

importante decisão de hoje,
regeitou o recurso do nacio­
nalista portorrtquenho Oscar

Collazzo, assassino de

guarda presidente

!\raenjú. 2 ,iVIcridionali - D:!-

DOM D l\ fN, :,; (UI') -- A pois de ct<!sap;n'ccido ha 21 horas

Polícia illdi .. na jH'('lldc'I onze reapareceu o deputado Nu-­
cllefes d(� cincD mil socialis- nes IVlendonça, da dissidência
tas locais.. (jl'e realizavalll do PTB sergipano, que oeupot'
manifestaç5c� de re�istê�leia a tribuna para declarar que

passiva contra a alta de prê- Eôra raptado em sua residên­
ços dos gêneros a lil11en tícios. ,"ia pelo pessed ista Hairton
Aqueles líderes foram detidos Teles, que o conduziu em um

ao atravessarem o cordão de émtomo'\'el ;'10r várias local i­
isolamento extendido em tor- dades do Estado. afim de que
no do armazem do govêrno: e I completasse o número 8ufi­
recus:1l'arn prestar fiança pa- I ciente na Assembléia para <1

Ta [r::C\1per<\f a liberdade. uDl'Ovação da prorrogação dos

CaUSDU eslrannesa a mH�an�a
�e atituúe �6S �re�os �e Koje�D

'! j!la de Koic, 2 (UP) cOl1lunisbs c arrancaram ,,,,

t:1nldados Iwr-l'>rII11Cricanos. ck bandeiras c outras flâmulas
haioneta ç;lInda e acomnaniln·
dos ck 11m tank (Jesé1efo. p'�­
nctr�rélrn nn cercado de un"":..

dos r:"n1tY)S de' prisioneiro"

Em muitas emprêsas de

aço a gréve dos t.rabalhado-

S. llATJLO, i! (I\Ierill.) -- Cillcn

llCSHÔllS morrcr3�1 ;�f(lgada:; lla r,'_

presa S;'lntn j\marH, qua.ndo pe:;ca ..

V,anl ,JlUnl barel) -que "virou no ln-eio

vo ri'), Os pesc:Hlnres procuraram'
salvar-se à nado. ma·s fiearam de,;; ...

('ontrolarlos C IlCnlemID r.OID1Il·}ta­
mcnt� a ol'ienlaçáo, e (;jIH'(l d,,)cs,
d(�ntre os que peSC'(lVIlnl. submcr-

1;ila01. OS ,I,,;, únicos sohrevi..en·

tC5� :"ifS. rios.;' l\1.art.ins C /\ntnnh'

.I\rlin, ""nver:,m 1,rr,I'In!]" '1<'l:la·

rn('ft��s p;na in'lIli'-r'itH, f,eur)o « (![ti­

Ulf) �sl"}an:{"ülfJ que I(;ntrr. o-� ln(}.r ..

fa�; tinha dn!� lnnàtls, 1lnl tio c unl

�11ll1utcIo.

in,lur�osas <:lOS norte-america­
nos. ° proprio general Boat­
ner. novo con1andante _do

carnpo, dirigill a operação de
uma das tropDs ele metralh:l­
cloras, M<:\s os prisioneiros q'Je
vinh81i1 enfrentando as anl0-
ridade:; c arriscando livre­
mente ii propria vid<:\, 1110,,­

Iraram-se 'repentinamente :le
uma docilidade extnmba.
Em outro campo. os, pro­

?rios oficiais comunistas ol)e·
rlec('ram à ordem de ardar
h::mdeiras. l';áo se encontro 'I

explic<:\çiio para essa súbi:.a
muclanr;n de aUtud!�.

PEf);\S FORD
l.,l';GITlMAS

Casa' do Amp.rÍcauo �;_ A.

----------------------�------�----�-------=---

mano a

ele :1950. Nessa ocasião, CoI­
lazzo tentou assassinar tam­
bérn o proprío presidente Tru-
111an, Collazzo foi condenado

2 (�MeriditJtléll)
-- Uni avião' téco-téeo. �l!)

Aéro Clube do P<H,{i, após
fazer perigosas evoluções
sobre o navio "Alrrrirantc
Alexandrino". embicou ná-

o BANCO DQ m�tl\SJl. S. A .• AVlSl\ Qlm, f\. FAlt-

'l'm DE SEGUNDA-FEmA ,FRO'XIMA mIA 2 DE

dec�".rOll que o presidente
Han-y 'I'ruman não tem au­

toridade pata agir COp:li) �.�
"A'h���'kllnm'dé,;gu�!'�� ;

'l'a, nem como' comandante
em chefe das FO'rças Al'ma�
das dos Estaflos Unidos.

RIO, 2, (Merid.) - CO:1ti·
núa c�usando intensa movi­
mentação no noticiário d03
jornais o crime de Sacopan.
° deiegado ''Machado re501,­
Vel! ouvir novamente o sr.

Avancini, desta vez na pre·
sença da reportagem que ver::l

acompanhando, a marcha do

A Iprocesso. Tal deliberação foi .. -

,'pa "',',,tIS"..:ltomada em vista do seu pri- SIruacao \;, U
initivo depoimento não ter
deixado clara a maneira co- ,

'

,.
.

'I'�o sSr� 1f���e;i�U �e��:;��a��; n';o ,lfmp' lãc'� "a..3 O' .3' 5;"� � ��CfiO ,mI· itar
o encontro na noIte do cn-l g : i g U g", t�u '1 ..,

�:opc;I�O.o ��:���h:C����a��:,SaUs,faióf'ia li entrevista entre ftiark ,Clark e"1 prlsidente filiee
local de onde o sr. Airaull1 PUSAN 2 (UP) _ ° g _' in tos com o pr.esidente mo (las força.s da O.]NU par-
telefonou e por outro lado 'J

'
, ,e m u

,

.

,

" , ',' .. ,.., K
. d' .

sr. Avancini não explicou on- neral Mark Clarck, coman- Syngmann Rh.ee· a reSpclto I t�u, com destmo a oJe 0, ,a-

de se encontrava quando re- dante supremo dás forças -das' da' crise política na Coréia fIm-de, conforme

cebcu a ligação..0. delegado Nações Unidas ,e' o general meridional. Depois dessa con- "examinar a situação','. E' es-

ouviu o sr. Avan�ml e em Se-
van Fleet, do f '

"

general Clarck de- sa a primeira visita' do gen,=-,

guida Ira acarea-Io com a
e1'<:nCIa o

" ",
'

.

srta. Gilda Passini, principal
ral Clarc.K � CoreIa depOls de

testemunha ocular do crime. I ter substlh.l1do

Quando prestoü declaraçõ�s
a srta. Gilda' afirmou que no

interior do Citroen se encon­

trava uma outi'a pessôa logo
após os disparos. Os' traços fi-

.JUNHO), VOLTARA' A FlJNCIONAR EM SKU l\NTI-

nAS 13 'AS j li HORAR.

A ADMINIS'fUAÇAO

res já cO'meçou.
OBEDECEU Tlml\'Ii�N
WASHINGTON, 2 <uP)

- O presidente Trurnan
obedeceu imediatamente ao

acórdãO' do Supremo Trlbl%­
na! e ordenou que as em-

Jj'AÇAM SEUS il..NUl \CIO:S ,

NESTE DIARIO

I d que
reotizado

derrotada, começou a espa­
lhar a notícia de, que aquele
parlamentar fôra raptado por
elementos da maioria.

-----------------------------�----�------------------------�

flano �3ra
.

esma�ar a contra
ofensiva comunista I r a n c ê s a

de "muito

"
áci'escentándo

declarado ao presidente q�e

a "sittla'�ão política· não pre­

judicaria a situa<;áo mili�ar".
Tendo um jornalista indaga·
do se 'o' sr. B:hee havla .'dadl)
uma garantta nesse sentid'J,

fesponcÍeu o general" Clarck:

durante �;-noite passada:!
mandando iniciar greves de

braços cruzados em todas as

fábricas parisienses, a par­

tir de quarta-feira. Exorto;,
também os trabalhadores

em toda a França a desfe­

agitações 'contra ()

govêrno, pela prisão do

chefe vermelho .Jacques Du­
elos.

!!------.---:i
PARTS. 2 (UP) - r.s

- "Tudo o queprincipais autoridades pó-
lici;;lÍs frallcesa,5 resolvermn,

em �essfio especial. discu·

til' o plano para esmagar a

contra ofensiva do Partido

Comunista francês, A Con­

federação Federal do Con­

trabalho, controh,da pelos
'comu;list<'ls. Q<:\ixoll ordens

st
Em l'\'l:nsi,jt> ;t p�,;s:l,i'ml rlc' Ill;'i� 11lU ano (le fI1lIl1:1I::10 di.·ste ,íor_

Jlal, 0, nosso dirt·tor, d-ese.ialldo f!omeua,g'!a.r oS' seus auxi1i;'lr�s c- ·e?

ii1hor;u1nrc!'i, uff'ef'(:cu-lhcs nITla. sHI:ulcnta churra�wada. domin1;o ���}

m!'io dia, ntl Uvtel \\1iir.".c�, em Uf upava SêC;lt cHja fe5thlbn. ,cottst,i­
tHiu UHIa (·xpressiv�t dernt)Pslrução (le soJidaricdatlp. c (:nnfra,ternÍ.ij<!_ ..

"�ãn car rc os runtlonârios e opcrâ.1';os d.a.� oficina�.

B:->pnt:ii\-Iruí;nt� (;ftuvli'lados, COD1{JarUf:tTitID os :_;T'�.' FtHlf"rlr,o ç:íl.!-"
lfJ5 /;'11"11111', Martinho C:trdo�" da Veiga, O:i-Iandn �-crreim lIl) Mello.

05y',"alrlo I\1cllo .lor. c Bruna W�lhldielc
'

,

Falando eln nOOlC do rlirctpr d�;5t.C jornal, tQmo-u a palavra, "' lH.

Orland.o Ferreira de t\tlcllo, colaborador de U 11 Na.çJio n, <Jlu! abl'ad�­
cell a presença das pessoas convidadas. Se!;uiu-se com a pal" ... 1'''-, o

IlOS:iO redator-secretário,. sr. Raul ragundc51 que prestou um trihll"

t'l dr. ll.omcnagem aO!} nlnci:ollários das oficina5� Tu,n'lbcm associou­

se ao ,lcIlntecimc!1l.<I fJ H. 05wal'ln meHo Jur.. flue se cOIll(l'alllloll
C.UJll a direção deste diário por mais uma etallil vencida, no jOTll.ali� ..

lIlo ç:1.tal'inellSe, fa'lelloo ressalt:lr o �cu 'l';ll'cl preponderante 110 de_

senvolvimento e no progresSo d!l civilização blumenauense.

Usou tambem da palavra o sr. Martinho Cardo5o da 'Veiga, que

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A Emprêsa Auio Viação Fox Ltda, comunica ia quem II
possa interessar que está a venda a sua linha Çrrcular. IIE, caso haja interesse, serão venâídas também as demais 'Ilinhas de Rio do Sul, Carú e Encruzflhada. I.

.

Os motivos da presente venda, de ordem ,.... '.rlicular. 'II.serãe expostos .aos Interessados,', qué poderão ob;er: 'quais­
quer. informações na "Galerta da, Moda" Ou nos Escritó-

li,1rios da Emprêsa, junto ao Pôsto Fox.
., . .

.

Correspondência para Ox. Postal n,o 1'71, Lajes IISanta Catarina.

------Jr

OPORlUNIDADE
(l--...,..�----

( O M E R ("tA LA NACAO
.

"� :_ � .

"
.

-

Red:.tçã!h AdimintraçãG e Oficinas: Rua São Paulo n.
3191 - Fone 1:)92 - Caixa Postal, 38.

Diretor: 1'1-1 A. TI R I C I O X A V I E R

EXPEDIENTE

Assinaturas:

ANUAL. . • . • • • • • Cr$ 100,00
SEMESTRAL , . . . • • . • . • •

.

Cr$ 6!),OO
N. AVULSO ....•• '. • • •• Cr$, 0.50

Sueursaís; RIO: - Rua do Ouvidor n. 100 - Fones
: 43�7634 e 43-7007. - SãO paULO: - Rua 7 de
.Abril n. 230 - 4.0 andar - Fones: 4·821'7. e' 4-4181
BE.LO HORIZON'rE: - Rua Goiás, 24. - PORTO A­
LEGRE: - Rua João Montauri, 15. CURITIBA: -
Rua Dr. M;llriCi, 708 - 2,0 andar - Sala 233. JOL'l­
VILE: - Rua S •.Pedro, 92.

------------ ......------

R E PR' E S E N--T A N T E
PARA BELO HOR�ZONTE E l'RINCIPAIS CIDADES no

ESTADO DE l\1INAS GERAIS

Representante que trabalha nesta zona ha muitos anos
procura mais uma ou duas representações, só de firmas mui-·
to Idóneas. Ramo: Tecidos, Armarinhos, Confecções .

.....:.. Car­
tas para KURT WEISZ, Caixa. Postal, 93 - Belo Horizonte'
Minas Gerais. '

.
,

üma jovem se haja sentada
'uzando as pernas. ou haja

saido com um aecote um tan- I
to audacioso. Fode ser ela
mesma uma mulher. moder­
na. mas intolerante. Geral­
mente, trata-se de pessoas
qu� se consideram a Sl_mes­
nlas como modelo de perfei­
c;ão, e julgam as elemais p:tr­
tlndo dessa base.
A mulher se'vera com o ho­

rario, com a pontualidade es-

trita, chega a converter-se·
em um pesadêlo... até' qUe
os demais se acostümaln e

experimentem o prazer inefa-
vel de chegar tarde ou fazer II - - - - - - - - - - - - - -- -- -- -- -- -- 11tllgQ fóra de ordem.
A mulher rigorosa com às

normas de condnta, as. idéias
e os hábitos 'pessoais, pode
ter razão ou não, ser JuuHo'
asseada ou descuidada. muito
habilidosa em trabalhos ma­
nuais ou partidaria elo apro­
veitmnento dos meios meca­
nicos, ter idéias reformista.
oú conservadoras... mas de
todos os modos será difícil de
suportar: d('s��radaveI; aspe-I1'a, pouco soclavel.
Falta um detalhe, que pode

?püc3r·-se ti qualquer dos ti-I
pos de mulher rigorosa; o ca- Iráter autoritário ou o espírito I
ÔornÍnante. E' um comple- r

mento, por certo, não reco-I __.... ..;_ ..;___...mendave1. � '"
._

li:, por últirllo. cnltlO nos

jcontos df� aventuras, vamos '

revelar 11111 f1egredo ele grand2' illJlmmmlmmmlmnnmmmmlHll1U1mnUlmmUmnmmUnnmJJl
iI�pnr\hnc.ii.l: Não é bom que::: H E M O B R O I DAS §
sejamos ngorosas e severas, = =
porque as jovens que o são == VARIZES E ULCERAS 5
embora se casem, inclusiv�:: .DAS PERNAS: curas sem operação :e
depois de ter filhos, fica-lhe.:: DISPEPSIAS. 'PRISÃO DE VENTRE, éOI,ITES. ::
!) rosto característico _das sol· 1 = AMEBIÀNA, FISSURAS. ,COC1!:lRA NO ANUS Si
tcironas .. '.

.__

'.

. I � CJORAÇAO. PULMÕES,. RINS, nEXWA •. FIGADO fi
JVTamf;p - pcrgttnta a!� 'E

P'�:l"çllÍlla -- todas as hilftÓ-1 § ,;____ DR" A R Y T A B O.,. R D A -�- El
rias ('Ollleçatn iJ,SSlm!' "Era u- .= ::

m�v'5h: ��� �odas, q�eridi-I � :- ME'DICO .ESPECIALISTA --- .�nha. .l\s que conta tei.l pai

1=
(J1inlca Geral de Homens. Mulheres e Criançu =

começm:n C�l11 H�lleriduJ est.a E ITOUPAVA SECA: 9 às 11 e 15 Ú 1'7 h9. BLUMEN.\U 'ii��r?e fl�jnel rehdo no escl'l- mmumlUmumUlUlUlUlUimmUlJlfIUIUUlmmUUlllllltmmmnmi"1
• 01'10 .• ,

.

Informações Uteis
FARMACIA DE

PLANTA0

Acha-se de plantão, de

26 a 1. de Junho, a FAR·

l\'IACIA CATARINENSE,
á Rua 15 de Nov., 50S

t TELEFONES MUlTO

I
CHAMADOS:

POLICIA ...•
BOMBEIROS ••

TI O S P 1 T A I S:
Santa Izabel ..•. 1196
Santa Catarina' .••• 1133
Municipal •• 1208

1.016
1148

PONTOS DE
AUTOMOVEIS:

f
t.l�Rlô�B'ranco ,. 1200
Praça Dr. Blumenau 1102

e 1178

j .

Rua B. Retiro ••, :.,' 1111
I -oxo-

: Impostos a palar
NA FAZENDA

l\IUNICIPAL

Imposto Predial - '1. o
semestre

REGISTRO INDUSTRiAl
A Agencia Modelo de

Estatística de Blumenau
pede o comparecimento dos
proprietarios ou responsa­
veis por industrias de qual­
quer natureza, que se dedi­
quem á extração, transfo�­
mação ou beneficiamento
de quaisquer produtos. afim
de obterem os boletins
destinados ao registro

datprodução relativa ao ano
.

de 1951, os quais serão
fornecidos gratuitamente.
Ficam isentas dess exi- J
gencia as oficinas que se

Ided�que!n aos S'erviç�s de
conrecçao, conservaçao e

reparação (alfaiatarias, e 0-

ficianas mecanicas e ofici­
nas de consertos em geral
e as índustrias de constru-
ção civil.

. ,

D

cio B. de Souza.
10. Tesoureiro _ Sgt. Elicin-

co Cunha.
_.

�o. Tesouueiro _ SgL Orlando
v: Parnplona, e-

" .

l?ir _ Dep. Cultu!'�'
Klebei' "Ribeir-o.

.

Dir. Dep.· Ed. F'is, e

';!:en »Ó,Enio Konrad.
Di!'. Dep. Fernínino nura de avós. com que os nossos

NjIsa Jacobsen. poderosos associados do outro Ía-"tJií-: SQciai _ Sgt', Arnaldo 6i! d';, nos :,ju_dám -e nos fazem _iodo
A. Moura.

-. -

o dia engrandecer. Como Meada
.Dir, Patrimonio _ Sgl. 3ai- BrtÍnett, presidente da:·R.C.A.•vic.

'. Bru-vador Pereira.
.

tor 'Irrterriaetonal, Bernardo Brown, .nett são agora aqui apresentados
. Piro Dep. jfied. _ Cap. __

Di'. presidente da Schering America.- três quadros de Toulouse Lautrec
yVÜSOll G< Sabthiago. na, não faz senão aumentar o I qUe se destinam ao Museu de Ar:
Orador Oficial"- Ten. Walter campo da atividade, alargar a su- te de São Paulo. Um é a mãe do

dos S .. Paiva. perffcíe dos negocies e 'aperfeiçoar I pintor, doado pelo - sr. Helio Cas-
COI'l'SELHO l!'ISCAL a té�nica �o ramo br�sil:iro de I sio Muniz, de São Paulo. Os 01.1-

Presidente _ Majór �usehi,) sua
_

tndustria,
_

que aqui nao tem I iras dois pelos amigos do dr. Sou-
da c'. Merid.ea. -'

.

senao lO. por cento do nosso ca- za Mello, banqueiro e homem pú ,

Membro _ Sgt. Affonso FUbie pitaI. Em oito anos o que nã;) te- blico atualmentc na presidencia
l'L', mos aprendida com ele! Nos�05 da Companhia Equitativa de Sc-
l"'!embro - Sgt. Arturo FriJll' respectivos corações andam con_ guros,

zJ_.
fundidos num esforço de expan- 1

Certos de merecer, o apoio COl;" 5�0 ..
dos interesses americano-bra- Lautrec foi o Juvenal do dese.nho

qúe sempre nos distinguiram, I
sIle1ros, _que se

_ ach� em nossas e do colorido, ainda na alvo,çada
. duas maos. Nao ha nem nunca d t·f!rlllanlO-nos conl elevada estn'la h' h d I

o novecen os. VlVe o crepusculo
e éonSidel'ação. louve c oquc e qua q�er natu- do Oitocentos. Quando o roman-

At· t
reza das nossas reIaçoes, senão tismo acaba, Lautrec, molhando oencl!�samen e 'muita' cordialidade e boa vontadeAroldo Jose Macnado da Veiga para m�lhor 'êxito da tarefa, á

pincel em ácidos, eniYereda na 33-

p 'd t tira social. Suponho que nenhum- resl en e. qual nos abalançamos mutuamen•. artista teve li. singularid<lde _

dn
____""._-:- --: :---:_-'--:---:-_ ........ ..:.._ _:._F:::.•...:c..:.li::.x.:::. ..:p..:a:::.u::n:"'_;,.:l�o�,...:S::e::c:.:.r�e�ta=ri:.::o:.._ te. .

pincel de Lautrec, no Último sé-
.

culo da pintura contemporânea:'· O
Outrotant.o sucede com o nosso ànotador dos flagrantes mundanos,

Iabol' de mais· de três quinque-.· das córridas de ca'�alos, das bauá­
nios. com a R.C.A .. Se a coisa mais rinas, d<ls cecotes, dos bastidores
diLicil para a humanidade até ho- dos cafés-concerto, do ilustrador do
jé. foi descobrir um 'oitavo peca- lJas fond parisiense, do verniz su­
do capital. dificuldade igual teria perÍÍcial das figuras. e dos grupos
ela para inventar u� ponto de a- do grand monde da metrópole la­

I trito _
entre a correme dos

_

Radias tina, representa' bem pouca coisa,
Associados e a R.C.A._Victor. rro.. no marquês de Albi, ao lado. 'da

vez lnais d_as reuniõés sociais, on ..

d t
.

f 't 'de costumava aparecer,' tra'nsbor-'o o nosso casamen o e e1 o de alma nutrida de angústia. que.· de- . •

.
notas de harmonias insubstitniveis. :;enha as misérias_ do seu meio dando o coração de sensibilidade e

;Brunett toca a flauta de Orfeu, e do seu tempo, talvez visando ·cor. o espirita de verve cintilante. Ele
. _ .. '

D
. . .de;empenhava

.

em nosso circulo o.... -

!'
nos o segUimos. OlS equlpamell- rigLlas dentro de um critério " •--O-O-O-G--O--o-O-O-O....:.O--o...,-{)-,{)-O--:O--O--O-· .

t
.

d' tI' -

t d b oapel de porta voz de r fI -" s

EDITALN·
os e.e eV1sao. qua 1'0 . e road- .margo de justiça e de piedade. ."

- e ex<.e c.

, .0-,1, DE 2·] 'DE ABRil DE" 1952 'casting para 50 kilowatts, não sei de..sertimentos ele\'udos de urna

I quantos de 5 e 1 l!:iIowatts, mais O sr. Helio Muniz é um jovem I éli.te<
As lides intensas do tr.1ba-

. Recolhimento das naf,as..rla exf,'nf::l Cal'x:;} d· Ide dpis milhões de dolares de so- filantropo. perfeitamente humano, 1hl5010 transfo�mam-no em um
y u e

I bressalente;
tal o ativo do n;)�so c que' depois de dar hã dois me- I

urso mal 1amlndo, um selvagem..

E t b'I'
- comércio com a R.C.A., todo ele 'ses• um Centro de Puericultura a'). que quase nada tcria de decora-

S a I. ,zaçao . {sem
um contraste, sem um desgos- Brasil, se inscrevia como um dos) Uvo, se ele não fil:'õs,c a sua :ren-

.. R,ecoHli1llento das. notas da extínta c'aixa. de Estabilizacão to, �em uma re�erva mental, de I noss�s melhoreS' amigos, fazendo l�é:. em nosso g�>:!miG, como um

DE ORPEM DO DIRETOR INTERINO DA CAIXÁ DE jconfiança cada vez reno:"ada. na. daaçao de. um qu�dro d: Lautrec clvIlizado, um artista, t:azendo de­

AMORTIZAÇÃO, faço público. que, de acordo com O' decre'to !cer:teza_ de _que nossos fornece.qpe ao- Museu. de Ar:e. de S�o :Paulo, I ha.,xo. :dO br.3ç<>;. dOiS L�ut!'ec dQ
n. 30.057, de 1� de outubro dê' 1951, estão chamadas a trôco res_ nos darao 5�mpre o, melhor, o Que poder1a eu �zer -aqUI do meu prImeIra agua. Ve-5�. porem, que o

as notas da extmta "Caixa "'.e Establ'll'za";;o" durante o p
maIS m.oderno, '0 up to date. velho e caro amlgo Souza Mello, f seu ,?fastamento sena rICO, de con-

d'
.

6
\lo..,...... , razo

I'
. .

t N" j 1
- t d'

.

t "e seIS (. ) lneses, a partir de novembro de 1951; que findo o .
.

o magmflco ,corre 0.1' umero
.'.

'l. c usoe�,.- �or es es �'S lnS �n.a-
prazo aCima referido serão as notas em apreço troca'd A, longa VIda .entre cl1entes e da Companhla N;lCl(!nal da AVI3- I óleos. plastlcoe. os quals cOl).shtu"m
os descontos estabele�idos no art. 20.' do decréto n. 13.gg9CO� i fOl'l1ecedores m,:'tas ção. ,o insúperavel animador des- I a. represen.ta:�o do seu bom gost<>
30-7-1943, COlno se segue:

'

.

! mo?etIza o caplta� Salgado e do seu eSPll'lto refmado,
5% ---. De maio a julho de 1952 < jr�CIProca. E.�t�� no�� a R.C.A. tem J�

10% - De agosto a setembro de 1952 jSld?O contrarIO. MaIS se traba�ha, . ..".,...--..;..,--,..;......__,.------. ...,.--....,..-....,..----------........
15 % -'De ó'utubto a iióvéíilbro de 1952

I
m�s se avolul1':am �s transaçoesr ,,' .

20 % - De dezembro de' 1952) a janeiro de 1953
. ma_'s forte�, mms estreitos. 05 la- ,A'1 f·: A· I A TE·25';, _ Em fevereiro de' 1953 ços, d� estima e de l�aldade.. •

30'}�, - Em março de 1953 ! ••
bnl 19:H, ,Brundt. nao �,,:c(mt�a. : V,ende C,a,s!,·mira..;: 8 Tro'-nicais das mais' afa335% _ Em abril de 1953 (Je1to a run, Cie. arranjar credIto em ,J v i'"

'lO 'k' - Em maio de 1953 .,
I N�va Ior'ltl", par.H. f!.nanciar por . .

d f
rb' .1

.

d P'
.'

I
.

50% - Em junho de 1953 lir�5 an�5, a aqwslç.ao d?s nossas ma as _ a ricas O.', (}iS, ps os menores pre-
60% - Em julho d 19"'''

dOIS ·ltlmos transmIssores de 50

'd' C ,:,1 'd C f
..

··

'd 't'70';';, - Em ag�sto d� 19�3 : kilow��ts, da. Bal:iia e Porto Ale-
_ ÇOS .

a itia e. - J)n acção e. emos com
80% -- Em setembro de 1953 I

gre. " '1 ampouco. nos ouiro:; não
..

o . <
.

. ,

'I b90';;' - Em outubro de 1953 t
acll�valtlos aqUI dentro nem .lã f�- anurado 'gosto disDOndQ de peSSOij ha iii100 % - Em no vembro de 1953' 'd t t. 1 lIra; Um. dia. ,;lc "oube, atraves n,;,o f'

.

.'.
.

r I'·
-

.�;..
- .' '. I.· I

das notas.
" pel a o.a (o. va 01'

f
se1 de. que Via. a e::tensão do. 1105- faÃo n'a ':::lrte

. 5
Secretax-ia da C ·'de A t· -

2'" 4 1952
50 traoalho pela urudade c011bnen_

.

U
,,' ·U. "

'

. mor lzacau, em .,- -. i I � D"
.(As.) INA' RIBEIRO DANTAS- S ti' t·

- a. o que se .az nos 1arlOS, Ra-
.

- ecre ar a ln erma . d' TI'
-

A 'd---O--O--O--o-o-o-o-o-�()_',_o-o_o�--o-_: 105 C. � e�Tls:ao , SSOClfl os ,pela

A.
. braSllelro-amencamL Re-

'I: I S, O solveu 'certa. rm�nhã .3s?u/tdr ·sÕ7.i ...
. .. '\ IND "'0"'- .' .

.
. nho n rcspol1!'abilidarle de sacudir

", 1-. -

.•

' ":' 1": ".ERlH:�NN ''\;'EEGE .,? A�. torna puplico dentro do c;'mtaro de o11ro' da S'lli

��1 ;.���I�Vldo� efeItos legaIS f.!uc fICa: tCl.'mU1:l;I�t'1ll1cnfe proibi .. f amizad:e o. ferro
.

dmÍ1.leíc3
.

da de
R OU .CAÇAR .no açude C' no .terreno 'que ()_ci�cun� i trans!nissores. Iria defrontar sérios

l'e� onsSU:: p.roprledade, Sltos �!o:.1ulfar . P9l\>IMERODE, llao se obstáculos com o 1leU board.. em
_

P
P a�lhza�d() pelo .�ue .po:;sa aconte.cer aos �rausgre�sOl·es. Nova' Iorque. como os defrontou.

PRO
r�'VlllC amda que. ll!�tltum eomo[ú.�r(la, o $J\ RIÇ_UARp Mas i1:ven?os a 'certem de qúe 00'<2IiNO�! ? .\llal,t�ll1�or�em, �xp�:e�sa ,.de �az�r ..�eSpeit!j.11 50 l;:ilowaUs ,do mo Grande óo Ios aVI_SO_;; �1?lblti"os,·dlSb·JbUldos nos diferentes· pontos de'sua' Sul e da B�hia sairiám,· porque eraprOprle ..au.e • .

.

J t
" .

preclSO', evan a.r :_malS
_' alto _.d.ua:;· ....-------....-.....--.....................--.....--.............--�....t

sub - secretário parlamentar
dos Assuntos Exteriores, dis­
se:

existe uma polícia uniformi­
zada, de organização para mí­
litar, integrada de cêrca de
cinquenta e três mil homens,
providos de abundante arma­
mentõ de pequeno cal.íbre,

"Segundo
dignas de todo'
zona soviética _

informações
o crédito, na

da Alemanhaa ela, Nutting,

:E:sse volume todo não deve meter medo senão a si
própria! Trate de r'eduzi-Io tomando o Chá
de Hamburgo Xavier. Laxante suave e díurétícn,
o Chá de Hamburgo Xavier combate a obesidade
e a hipertensão arterial. Experimente-o.
Ficará menos temida e ... mais queridal

I!'
_

eBA DE BAMBURGO
XAVIER

UM PRODUTO DO

LABORATÓRIO liCOR DE CACIU XAVIER $111.
:-

.....1'0".. ��.:,.

horário impróprio.

Não utilize registro, para evitar demora na retirada, em

'.
muito barato.

15 de Novembro,

.

do com seis motores de 1.600 pode
vs., que lhe garantem. uma

velocidade máxima àc, 428.
quilômetros

ação

c
uma fritadinha souflé, não s-e
deixe impressionar pelo no­

me dificil.,Vá à cozinha, sor­
rindo, e comece a 'bater
ovos, lnas _ .. separando as ge­
mas das claras: aí está o se­

gredo. Bata primeiro as- ge­
mas' temperando-as, e depois
junte-lhes as clares em ponto
de neve. Com cinco minutos
de forno terá pronto um qui­
tute, que seu marido celebra-

síção
provação d.(·mensagem .que o

.. presidente, Ge.tUlio Vargál;, _e;'- .

vi'ou à Câ:iníira, solicitando -i:)er­
missão para o redesconto adicio­
nal: .dos titulas de garantia es­

.

pecifica"dos produtos rurais, .dss­
. tinados à exportação, poderá Q'

govêrno atender melhor os lm-
portantes' seiores da economi'a
nacional. Espero que o Congres­
.50 'Nacional, com .seu comprova- .

do patriotismo, . resoiva brave-.
mente o magno problema. Q:uero.
reafirmar desde logo .que as ope­
rações baseadas nas produções
legítimas, necessárias, estão en­

contrando sempre decidido' <11\1-, •

paro do go_vêrno federál' que a-.'
penas combate e desencoraja ').:'
uso do crédttn como elemento de .-

inclusive metralhadoras: A­
lém disso;. essas: forças.: dis­
põem-de suficientes tanoues e

• I ':1

peças de artilharia, média .�
pesada, para fins de ínstru;
ção....

"
As .cítadas'

. forças contam
com tão elevada preparaçãc
de ofícíaís �. 'dftsses: q�e' dão
a impressão .de que a sua fi­
nalidade com elas é a de dis­
pôr de um núcleo de uma

força maior.
Há também urna . polícia

naval, integrada de uns três
mil e quinhentos homens que
contam com reduzido número
de embarcações armadas li­
geiras. Perto de Berlim, foi
organizado também uma uni­
dade de polícia de aviação".

DIARIAMENTE PARA NORTE E SUL DO PAI'S
SERVIÇO DE CAMIoNETE

PRO'PElO
-""",-,--'--·SAIDA DE ITAJ'Al -'--___,­

MELHOR.ES INFORMAçõES
:RUA XV DE NOVEMBRO, N°. 7 56

..

� FQNE - i (I 5 9 --

"$0."Jl,
,,­

�n."

�;�
, .",

EXPRESSO
BLUMENAU-CURITIDA

End. Teleg.: "LIMOUSINES"
AGENCIA BLUMENAU

Rua 15 de Novembro N.o 313

FONÉ.11l02
PREÇO crs. 155,00
AGENCIA CURITIDA

Rua 15 de NOT embro, N.o 629

, Agentes no RIO .de JAN1IRO
. $JlK1�: fiw.u».,.�r.u�.d do S.Ll�

1[----_·-----,11
J

Um milhão de cruzeiros
le'tado eUl poucas sernanas. Ei-l.Jg
convertidos cm dois Lautrec de

riam pensar
dia 'do meu aniversário.

:primeira grandezat adquiridos
ma das rnc1hores co)cç(ies dcARMAZEM

.

PONTO . CHie Sófre? Tenha Fé

. Rua 15, de Novembro, 486 - Telefone: 1 2 1 9

pres$ionistas o:, Aleln�nha.

)

SORTIMENTO COMPLETO DE CONSERVAS - BE­
BIDAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS - CEREAIS

DE la. QUALIDADE - FRUTAS DIVERSAS

Escreva detalha(!amcnte para a .ex. '1 9 1 2 - S. Paulo
Envolvido na trama di! politica

trabalhista, nosso amigo sr. Anto­
nio de Souza Mello, deserta cada

� PRE.ÇOS SEM COMPETIDOR ___

.Çli�.iça Médiça Homeopatica
-- DR. MECESLAU SZANIAWSKY_

.Médico do Hospital Nossa Senhora da Luz .

Consultório: Rua JOSE' BONIFACIO N. 92 - FONE 2665,

Rj!s�dência: R. BARãO DO RIO BRANCO N. 529
C U R I T I B A - PARANA' .

.

,Especialidade.:
'.

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS :
Do��ça� cia pele: Eczemas, Furunculose, Coceiras, Manchas
Espinhas, etc. - Glândulas. Falta de regnas, Excesso, FIo.
res Brancas, _ Frieza sexual, Impotência, Esterilidade De-

•.IIJm'VolvJip.gnto _fjaj,�o._e m�ntal.,etc. - I?Q�,Qças CXfim.Clil8
em geral: Relunatismos, Varizes, Asma, Malária crônica

----- Hemorroidas, etc. ---'--
ATENÇAO: Consultas em Blumenau nos dias 26 a 89 de
-----. �l,da mês, no HOTEL HOLETZ -- _

. RUA 15.DE NOVEMBRO, N°. 588 a 596
. ,BLti"MENAU �-===

/

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



fraternióade hterária

c outras re servas

Ji�naereço Tele�F. dNCO:.
Cr$ :lZ.5Gü.OOO,OO
c-s 27.500.000,00

'.rót ai do não exígível c-s 50.000.000,00

AG.E:NCH.8 E l'�SmtITO'RiO� N;. S PRINCH'J'UN f'Rí·...('A8 DO �:;ST!n)O
l�l<:; SfL'NTA CA.'1'AltINA. NO Iti'O DJl-:: ,JANF:IW) i� Cl;iUI'n.:;�\

De p(,sihif!
2% DEPO';:HT(JS A PRtl.ZO Il'lXO
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BERLIM (vía r ádío) - Se

aliados octderrtais assumrrern

resjxmsablhdade da ruptura
negociações com a GnH'lO SOVl.êtl_
ca sobre a questão de untIicacão
alemã, estarão a provocar urna

prova� el crrtástrofe , A fraqueza'
dos ali ados conststn no fato de

manterem
com algo que não possuem
Europa unída. um exéruito curo-

r res

(til nacõo al-smã

0 .. aliados octdcrita!s estão Iam­
bem empenhados em realIzar l um

f icacão ale-uã mas l"€Velaln-se ex-

1rCnlan\E?nte .... ar-os quarito a ma-

revelado coragem excepcio­
nal no pulpitc) sabem, de
certo, o que pensam os seus

que isso lhe traria. n

I
'1 proscrevêlas; senão a ,'sll

acão pol ícial perder-ia ,,,:'I-IL S

eficacia no momento PP]' 1;�1), JOõ.lrl'Jim sou mais

[3". Nem existe, para os ale­
mães ocidentais, a impossibi­
lidade de visitar a Zona 0-

I tros antigos senadores. As rnu­

I Ihercs defendem-se elas pro­
i I
prras, e bem -melhor

fie sua

,,'11 rlue ela precisasse €S1.,1),·­

lere o flagrante, e o cumplic •. '

masculino da culpada se "a­

lesse de sua condição de n�­

paz violente e musculoso. pi).

Iicia respeitável 6 como a d"s

ldg�CSéS: requer homens al-

1",; e furtes. A doce Angcliuu
1(m um metro c quarenta
cm ',) de altura, que nem

,a110 8 Luiz XV avantaja,

"

com os colegas da Alemanha

Ocidental, com os quais nem

sempre estão de acordo.

Ademais, entre alemães de

PJ�CAS FOXtD
I,i�(jITIMAÍ'l

Casa elo Amerlcano :;. ,\

<'S

tus, q ur: {'do Sim. não s« j1il-
-"( " 1,1::11' (o ínmbem 1101'1"-

----------_.._-----------------,

-

--SIll"eclÜ1 QlH111do prpCIS3\3111
dos homens para esse fim.

S51) hoje eleitoras, llodpP1
igualmente ser eleitas; mas

no Brasil granrk

queda para a funcão Ieg islat.i­
preferem, com algumas

crocodilo
um revolver,

"baton' ,

!m, í(J!"Jl1llla de declaração
te ronrllmnntos? Suponho 'ln"
rão. E' matcria onde entra o

! • J]"l\1" inlin itcsimal e 1]1'1"­
J
�rfd, r1 �C")}l1c1ri�l anulií.icu (:!

1 1 :'l1J' Ia dl' Iogatlt lno"ojI Iud ,

-oi. plicado rH Ia 'lJ(�rrjild(1 ou

)('].-1 lI1t'JJ1ir.J nGS C#}1l11S;5tl('S{P....s condícões mat.e­

azona Oriental tarn­
bem melhoraram nos últimos

::. "-I'H d� ,"""." ·,ah<l;Ullltlmnii';�mmJl!i��l!" hUI'nUUUnnunUJ" _

� fj IlE O VOlnf�E �
=D�� SI!:US NEGOCIOS El'"l BHUSQUE E RgGlôES CiH :;
::CUN'JIZINIIAS, FAZENDO UMA PUi3LICIDADE El!'I-::
:::CIEN'fF AT::VlVÉS A ONDA DA ::
:::.: RAmo ARAGUAIA DE BRUSQUE LTO&. ::
_

Z Y T-20 1.580 Klcs.
-

::::h:!.fo,nl!�H;ite., e annneíos lH::8t2 cidade: RADIO CI.{IBE, Rua::
:;� ----- 15 de Novembro. 415 ::
An)l!II��·!!j!!m�I!I!:!inl!m!llmm!lm:mllml!lmm;mmmmUUmUih

"XC! cões, eleger o' homem;

Aquele senador Mozart La-
Não recuso às mulheres

emprego em todas as fOrl11'1S
talvês conservar de atividade, exceto naquelas

'J eleitorado feminino para que as tornem menos mulhe­

_,

futuras eve!ltualIdades. ! res, Que seríamos nós, se es­

.raru por esta razao, no pate- I ta vastíssima humanidade
WQ' advoga o acesso das 1nu-1 viesse UTI' dia a ter por único
hercs a todas as profissões. modelo o homem, sem o con-

��: (1'1'� f"'z:� .

delas comiSf;á-llraste ameno das mulheres'!
nas de policia; quer tambem Pelo principio do senador
l()l1'(';"I-las a�entes fiscais do I Mozilrt Lago, haveriamos .dede rellda. admi11-las em tudo, lIH:lu,i!·:
Sou conlráno a essas duas I na estIva, no caminhão do li­

. .

confendas �o I xo, na pesca do peixe. Se lhes
11urdo femllU!10, sou conjr:�- I vedumos a participaçáo em

-io, mas sem a mínima idéIa I certas profissões, não estamos
le exclusão - apenas para Ilei', I1r1.01' (eu, SIm!) as mulhc- J I -------.---'""'-'---

es I I

I ".='1 flII<!o � 1';' D§ 1Ii1!'�""''> .

"', \l !ll �
Um (omissarIo de ,políCIa ,!, A'uutÜ� �';e �&t\J �;i!"'" • '" �

�: li! Q u:

Jcv,:, cumprir tarefas abomi-I
lá"C1S. Lida com bebedos C"

Jadl'õPs. f)('a de plantão pela I
noite a dentro, ganha iniml-jgos c até, como acontece ao

de nome Padilha. il1lmigas.!
Figure você . .Joaquim, a An- :

geli'1a, tão bem educada em

(oIegío de freIras, a surpre-

Jonder mocas erradas no Le- IIblnl1. Alem do constrangi- --' _

começando pc­
Nâo lrl'l

11111)10. aSSlll1 como prevaJéc.:
e o mesmo sentimento relativa­

O que 3ell- mente a quem dlVirja por

t:m..
esses alemães orientais

1
quaisquer motivos racionais.

nao e segredo. A Cortina de da diretiva política do gow'r::"
Ferro na i\Jemanha, tem. no de Adcn:uer e dos aÚa­
muitas brechas. Tanto a igre-Ilos ocidentais.

j� �\'allgehca :°1110 a. catÓll-1 No que diz respeito á cor.
e,_. De acham mnda atIvas na· respondêncla entre as duas
Alemanha Oriental, especial- 'Onas, os que escrevem ou C!l1-
menté a primeira, pois aquela nam pesetas de mantimentos
parte da Aleulanha é predo- e remédios a amigos residen-
minantemente e1'btestante. 1c" na zona ocupada pelos

Seus pastores. padres ;ussos, onde a falta de medi-
bISPOS gozam de mais liber- é
daele que mUItos outros gru­

contacto

breve os alemães oríen-
tals acham que, se <JS ociden-

I
tais realmente quizessem Ii­

'Jcrtá-rós, Já o teriam feito
tanto as alemãs como as alia

I há muito tempo. Acham que I

da!", 1130 esbmulal11 esses COfl-
10 chanceler oclupntal o �r I

tactos. Parece prevalecer sus- Adcl'l.aucr que é l'0nano e ca-
'

pe1ta contra qualquer pessoa tóhco, e pouco sabe das (:oi-
I

que tenta lnanter vivas co-
sal> do nórdeste alemão l'cmdentais, os que oferecem apu- municações, a náo ser que o

relhar essa "Irresistivel atra- faça com definido objetivo de

r_.

rapa Oriental. Mas essas a­

trações írresístlveís precisam
de aparelhamento político e

militar. No que diz respeHõ à
Alemanha Oriental, são os

russos. e não os alIados oei-

A "cortma de
:er1'o" eXIste de ambos os la­
dos da linha. Do oeste. espe­
:"almente em Ber1'm há sus­

hostilidade,

,11esmo se preocupa COln

compatriotas
de além-Elza. Essa desespera­
ela lmpaclencia não é racio-
1a1. Não tem resposta qtwn­
do os amIgos da Alel"'1anha 0-
�iàental lhes perguntam:
Mas, C01110 imaginam. vocês

que o OCIdente poderia ]I
bertá-los: Pela guerra".
cal11 desconcertado" e calê,m
se. Ninguem na Europct
saber de guerra, seja
:or o pretexto.
Mas eÍ'S que têm agora "s

a1en°i'les orientais lima

Ira das democracias

lois. que servem de cabeça de

1.01,te a uma ,!.)retensa inva­
,1\rl "crmel'la. Sfo ho1nens Ul­

felizmente, que s� estão

I
PARA O CONCERTO D() sr�u h1'.01''& 50' A Oi"ICINA

mo.

EUXIR DE NOGUEIRA
Grande Depurath o

do sangue

.'RAND" "::PRTTMl<;HTO l':>�l VAl..VULAf' AWillRICA
NAS E EUROPE'AS.

PEÇAS E ACESSOnWS, JUIjJ)!oS NOVOS
SERVIÇO RAPIDO POR R'!<J:4:H MO'mCO

Rua '1 de Setembro, 4, /Í t

dos russos.

Ofereeem·lhes eleições livres
e um tratado de paz com. a

,tlemanha muficada. Es1.ã3
�ol1vencldos de que. com elei­

livres. 111eSmo sob con­

trole das Quatro potenei:1s,

OFEBEC1<:MOS T ARA PRONTA ENTREGA Dv

DIIU'IA iWS SES. AGR1CULTOm=S, VAREJISTAS E ATACADf STAS

EM GRANDE VAmED!�DI;; DE MODELOS. ACABAl\I'CNTOS E TAlVIANHOS, PROCEDENTES DE UMA DF.;')

ANTTC;lLl L\Ia:Tr";AS DA i�LEl\lL\:·lH A E DA lVIUNDIALMENTI', cu:.. nr;CJDA MAf{C'A:

nossos \

I

.

�speciais
para a.ta.cado HOFINGHOFF 6: SCH�1IDT KG .. GEVELSBERG

GEGHtrHDET !HWl
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QUJill'l'A ltA'GINA -�ft
, '

ASSIM como n inguem du­
vir.�"l que uma mulher reta e

ainda austera constitui o

ideal da'boa esposa, podemos

��i�����\��l�f�le�s��ral��i�,�l,ldi�lt�� A mulher fllg'·orUS8nando-sc nu sovorldarlc e no
,

� rigor, entra-se 1Il1m mundo in­
suporlavel. onde a paciencía

AA ADR' I C'ItA 1 �'
se esgota c os nervos mais

.I"J.
.

.

J temperados não resistem ii
tremenda prova a que são

Ele TI\1PflF.SSIONAVA. de cmociouava pçlo anacrcnísmo de sua'
submctídOS: 0.--11 11----'---------

manerras. No amnícnte nrnvmcíano da pequena: cidade. sua rrgura un, Compreendemos muito bem tomaram a sério o papel de vamos aprovar que o bom ho­

tuosa c i"l'lIIalirada. scmnrc l!entiI. 5cfhpre solicita. sua figura passeava porque. quando se trata de rigorosas. pensando que esse meln. se' osqueça de tudo o

pelas rll;b COI1'O um Iendarjo 'acontecimento. Como nínnuem. ele sabia escolher esposa, muitos ho- é o melhor método de "satísta- que Jurou e pTOlneteu. e se

cllz,,1' 1ll,,'11'l!;'1Io,. Enllncmvn.se com voz quente f' bem modulada, o,
nlellS SP sentem inclinados zr-s as aspirações de seus ma- sinta livre como um passare

o�hos unudos os gcsto� expectantes. «mm se houvesse mÚsica,para lius_ para as jovens de caráter se- ridos. sem ninho; mas tambem não

pl1'd-lo. r: "ll1110S arnmátícos percorressem as suas veias. e luares "m.
vero e rigido. Não ê que c-

A rcn lldadc. no enlanio. pede resultar-lhe grata a ten­

branquccessem a sua exaltação velada, Ao ouví-Ics, as moças enlangu«- xerçam especial atração 80- demonstra-nos que esse ca- tativa de absorve-lo por com­

eram, o coracao C", lncfavcl alvoroço, todll� se 'conressando perdida- bre eles, nem os cativem, nem minha não conduz à f'elicidade pleto, dando-lhe a sensação
mente ennmor'artas. To: as mães juntavam as mãos, colhram deslumbra. apaixonem. Intervem quase.

de nenhum d.as dois; Imedia- de que caiu numa rede e qUI�
merrtos na� "Um as. <, espera sempre do Jubiloso. do tão implorado' .Jes- sempre, ln decisão. um pre- tarnentc depois de casada, por desde esse momento já não

fedw..111 unngínnndo sóbrc a cabeleira diJ fIlha o ondutar feérico ao surnivcl rac iocinio: a obedi- exemplo, a mulher acha que poderá mover-se com liberda­

\'�u. a d!spo:"r::io harmoníosa das flores da grinalda. Enquanto isso la
cncía a preconceitos e fórmu- I não existem motivos para de ..

ncoutecunrto fi SUa rcvclta. ele prosseguta forjando cmbaladores ruadr-i- las feitas, dos quais os 110- I que o marido mantenha os E' �r�quenfe que Is primei­
�;us. assun, ,Ic maneira indisel'Íllunada, pelo prazer de sentir-se cada mens são maio. escravos do I hab it.os e as relações de aU1i- ras dificuldades SLfrjarn por
vez mais ninado c. todavia, menos exposto aos tormentos- do amor. Não que eles mesmos supõem. i zade anteriores. Por que há causa das irmãs do marido

ímpor tava que o seu aparecimento fizesse encandecer no sonho das
Em efeito: S0 fizessemos 11- de saír com os amigos? Que suas sobrinhas ou suas primi:

loven', toda urna constelação de arortas esperanças. Não era do seu feitio rua cnquête" nesse sentido, necessidade tem de ir aos nuas. Ela, francamente, não

sentir remorso. Interessava-lhe apenas dar vasão ao seu talento de Ií., comprovaríamos que uma e- s�bados ae: café, .io�ar Sua par- as aprecia. Como pode estar

r'rco mis ttricador Soflcí tavarn-rio para ruuníões, resttvaís beneficentes norme maioria prefere um. ti- tida de brlhar, deixando-a só de acordo COl1"l sua maneira

excursões campestres e quermesses. Solteí tavam-no aS'''''jovens casadou- po de mulher jovial, comuní- I;m cas,::?.,Para que contituiu de compor-tar-se. ele sair com

raso que para essas ocasiões se faziam lindas, floridas. ternas e dráf'anas. cativa, tolerante, sem com-liar, entao. Naturalmente, não, outros jovens. de concorrer a

com OI fito de disputar a prtmazía dos madr ígaís. Deixavam que ele f'a- plexos... C01110 companheira
-­

lasse. que RS chamasse de belas. altivas, palidas. e f'lzesse baixar a lua
de trabalho e de estudo. para

sóbre o seu rosto. trazendo a rragrancta das rosas para os seus Iá- passear e divertir-se. para vi­
blO�. .. Era doce. era envolvente, rodear-se do som daquelas palavra; sita r U1Il museu ou uma e'xpo­
ditas no tom l1..ergo de um verso. Até as Jovens feias chegavam as me- .

sicão ; em uma palavra. corno

Iodíosas frases DepOIS de sorvê-las, lima a urna, o espelho devolvia i lhes I arn iga. Mas quando chegasse­
um rosto desconhecido, debruado de luzes, surpreendentemente bélo e! mos �o P?nto 2.0?e nosso :

anS1O"O. enquanto " vos do rapaz dançava-lhes rios ouvidos: .. Ah. teu'! í quesuonarro, a respeito de se Icabelos lembram campos de trigo ao põr-cío-sôt Adoro ver-te vestida de � �ssa sena tambem a mulher
verde" esmaecidos. Com etes. tu pareces resplandecer. lembras urna

llde21 para .0 casamento, teria-
nínrusaíndo das águas ... A.s ocultas. cada uma das supostas amadas i rn.o� a 111aI01' SUl'pr�a. Ah, i
gastava horas recortando modelos nUpCiaIS. medüondo sobre as. flo- : nao.. .. COlno esposa eSC(l-

tles do bouquet. o noivo ideal, este percorna distancias. confiando a ;lhell'IJam c,OI.sa fdlferente: uma

oulros OUVIdos os madrigais que elas julgavam somente lhes pertenCer. i lnu ler sena armaI, tral?a­
E contam

.. quc q:,ando ele morreu, de repente. vih.nado por uma CiU- i l�la.dora: l:eta, austera. de pnn·
"ope .carchaca. deIXOU. truncada no ar, " iras" prmlclra do seu último I Cl'p�OS �lgldos e costumes t1'a-

madl'lgal: "AdolO ver-te vestida de verdes esmaecIdos. . i dICIOnaIS.. .

.

CHRISTINA I Por que fazem essa dIfe·
__ _ _ _

rença? Por que consideram
� procurar convites crratl ·t. _I que a esposa eleve ser justa

, Oe 11 d :-. t Ih 1
.

mente, com o sr. Nicacio I �:1L�O' a., m�_ a;' compan le1ra

Schaefer. pagando apenas ')€-I�'
aml",�. N ao e nos�o propo­

la reserva da mesa, que ::;�rá s�to en,�bolar pole:l1lca com

Ide Cr$ 50.00.
eles n_eli1 procur�r convcnce-
!o:" Wó' que estao errados.

ASSINEM ESTE , Basta-nos documentar o fato

DIARtO ! e estabelecer as causas pelas I

�2��:�.:_::�':::r::._�� I
_ ..� I

����-_�.�._ • I

��, , (

o
•

I I
f. nós

- Transcorreu ôntem a efe­
méride natalícía da exma.

sra. d. Leila Weege, digna
esposa elo sr. Victor Vleege,
iI1dustrial residente em Rio
elo Testo .

. . . . Fazem anos hoje: ..

- a sra. Guiomar Hadlich,
�3poS<' elr) �r Sigmundo Ha­
dlich c reSIdente nesta comu-

o �;r. Hodolfo LinlI, re­

sidente cm Pa"so 1\.lan30;
-- a senhOrinha [gncz Veio

:i(J, da sociedade local. e
-- f) menino Afonso Leite,

fUbo do sr. Osvaldo Leite, co­
!11C'l'ciant(' radicado em Ca-

NOVO TIPO DE RADAR -

r
esse total devem tambem ser

A Marinha

_ �!a;a a tarde e IJara a noite. as parisienses estão ado.
t�,.lldl) luwas IJ!usas de mangas curtas inteiramente plissadas�
�ml)lcstye!lt: fc.chadas por botões e por uma pequena gol�.�
1 o:� mor CI?S aCima. temos uma blusa em crepe de lã buito
c"\ci cm vlOlcta-malva., com mangas inteiramente novas e

�p o la!)o s?b a gola. A outra blusa é inteiramente' preguea­
a, em Iarne ]Jrat<t, 1Iara a noite.

1. .. que a pintura a

1
inventada por Juan
em 1400.

2. •. , que (} corpl) humano
teril aproximadru:nente dez
milhi5es de fibras nervosas.

3: .'. que: são necessanas

30.000 abelhas para fazerem.
num dia, um quilo de mél.'
4. .. qlle o rei da Inglaterra,
cobra .ainda hoje curiosos tri­
butos que lhe são devidos pe­
los diversos feudos que po:!­
sue de acôrdo com leis e .pra-

oleo foi1'0-

de
E:;treulO 0-

('tlIlC1110 '.e vErillcflll anfe-rlTl­
Ip'iI '1;1 IVlatC!'111d'1.(le "Elzbcth
l\: odl1lt-r" .

xes antiquíssimas.

e que
ficam privadas de fazer uma se_

rie de pratos saborosOS.

MOLHO BRANCO
colher de manteiga; 2 co­

de farinha de trigo; moio5 ...

PEJ�OS SALÕES
BAILE ,DOS CASADOS

a percorrer selnanalmente u­

rna distancia de, UI quilome­
tras afim de evitar a tenden­
eia à obesidade.
6. " q ue- um ,homem de regu­
lar corpulência contém gor­
dura para fazer setê barras
de sabão; ferro para fabricar
um parafuso de tamanho mé­
dio, açucar para encher um

pequeno acucareiro, sal para
abarrotar um saleiro comum,
cal para pintar urna pequena» .

parede, e finalmente albumi­
urn bom

fogo e teIl1pe-

-t----------�

.SINE Busca
- do menino

111111ho do casal

Ruth Castcllen.

Wilmar, fi­
Armando-

.,- - -1-: �.� -

HiOJE 'AS S'nORAS: - RICHARD BAS'EHART -'VALEN­
TINA CORTESA - WILLIAl\'I' LUNDIGAN, dirigidos por R.
WEISSE:

"Terri\iel' -. II

suspeita
(Impr. até 14 anos)

ESTA E' A HISTORIA DE UMA CASA SUSPEITA, PROIBI,
DA A TODA MULHER DE HONRA! ELA ESTAVA FÁi\UN­
TA, SOLITARIA, DESESPERADA,!!' E PORISSO ESCOLHET]
A CASA DA COLINA! EIS O QUE ACONTECE QUANDO A

MULHER ABANDONA A SUA CONSCIENCIA!
Acompanha Complerr.ento Nacional e short _:..-CON­

TINUACÃO DO SUPER SERIADO "CAVALEIROS' DA
MORTÉ" . ,- Preços de costum;e.

PEÇAS FORD
L E G I T.I MA S

Casa do Americano

V"1n despertando o D1ab

vivo Interesse e a mais grata
expectativa nos circulos 50-

m'�3ão de as::ociados do C. N.

AIIH�rica farão realizar, no

pníximo dta 21, nos salões da

lIOOE"AS 20 HORAS: � Nóva úande allresentação elo Cille
Blum.enap: - -CESAR ROMERO, JUNE HAVO€, MARIE (o

-��râdràn
·

LdeHAcoiàções»
ciais locais. o anunciado BõI!-

1(' dos Casados, que uma co-

gremio da Rua Quinze. 'UtRlh� 1111Este "rcveilo!1" dos casa- Illu� '-ii {(Ii a'
de,,>, ell.h l'CaliZH(;ão allual jj P."lZ�;Rlancon:;l i! [lP lll11H tl'é'clld.io cl1lrp

•... !IIIU·
� - -

�
- �

i E�.;Ib.l 'dt:·l!CT("l J
05 f�ln!Jl!rlrc� elo .f!n:.:nlÍiJ YeT'-

.,;

de s p1 d'_', In omete alcilJ!l;ar
::;uçr::.;.:;o FlllB!;_; oblido até a­

'1T11, :;1 ;:.t!:;!!tarlIlOJ p�ra a per­
feita olg"mi;õ�!;ão e o carinho
cmn !11.lS vem sendo prepara­
do lida cOlllis';�f). Os salõp:<
Sl'l'{lQ .11·11,;ti('al1l(�lIte Ol'na­

lncntnclos c um excelenle con-

d J- rios- serviços
alho. Lego q\.!6 eC'!p€Ol' �l 1\\0::U lJl_r f f\'�n")Dtl Z1 atençao p�ra {) .fato, exp.otlf\O rtS e1\phcncões �a':.la;:. por
!'3.1a Junte tCJluatcB '_:""'1I1 pcl,:: e �-Jt''..nho�o ..... de Val!O� Pi!!:"ô·;. A rBHIC'ch.1 de.�H_s H.HUllO� briO' ,de oJliuião de

ze!l1 �,enH:��tp'l (tD!l1bl..�:!t I,L:::t·�.!

I
r{LlC '_:·!::;eS ��f!·.;dc:'t de,·ern toe!" confjtitu1Cl�y� pDI' l'estoa de inún'\cl'os .;�rcs

b<1nl "ln) lie1r:: f! ""('nlflnft�� rl,"'nf� 1l\f!:::' iPPU;:f","J Jnvcl·t�brdflt)� de varia& ord�ns}). constitnincto ...se ern ai ..

coúnhar .'m fo!'�o fOI LI. templ gQ ", l'lrllh'l'Íf' " 1.Ulla camada siluadf! a nobvel plofun<ltrlade sob o ni­
r,' COUl :ia! e p!nlpnt�l p f!u:p:!_d�, I

vr:l do rnar. EHl certas regiõm; occanic:'l;;, por c:x:cmplo próximo a San

tJ tOIlulte e�tivcr co"ádo nUI .
.! ú'l"') Diego, e nns Ilhos Marshall esses extratos. ocorrenj {com e:<_

ti, sfeito. Jun!" une pO:1CO ,:(;

S2;.'-'
e"pelOnal exlens.io Os d�do5 observades contribuirão certamenle a um

58 pica(h. (! um !,ou"" dl' el,", melhor conheCImento do nosso globo. E' de se Cl'e1". toc!a,·ia. que o "0-

.r_fio S�'c.n. O \."fT�J3de;r(J nFI!h") nhccitnen1ot" n't�IS profundo desses estratos suhn1arinos possarll trazel' no

'!.�e11Ur.:- fat!!;. -}- eaIUpt:.� ctt! ;l11ltlentação lUTla. cnorm'l} rcserva. cUjas u05�,ibi11tladc-s
li

r�lÇ)iH(;:.HJ, at� !l.lO foran� ventilada!,.
.

'"

•
•

junto Inll'>IC,1l
as tl"m;as.

irnplllslOnará

()�i ;:)!':�;[lctado�.. arnericann�
'Pie d,"-f'j�II"lll par1H_'ipdl' de&­
i.a !e:_,tc! dO;J �:a',ados. P'Xll'liín

•
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Primou o 1'0\ o de 'rIJlIC!tli, l! vadtsshuo cartas na terra . u'J

r.ials UULl voz, 11"'1.-, n(1alguia. Ü S'. Luiz Gallotti. E' proctso . sa-

1''']0 cn.vnlhetrlsmo. E.(>�ebell a-o 1.entar que as den.onsllaçÕC:i Ô('

uuela l'fo;f'pssist a cidade a vu:,: sÍl[VJatia e as gentilezas vindas

��3. f to lJ \lnl('ltLl::; I.j�.l!'{)}t.e Clu! e (lO:'':: tíjucanos iniciaram-se à crie

,L� BIn l"Il'I'I, ,!r>ming', Ú1Ulll'J gada dDS btumenauenses, í.errnt­

c p(lden.o5 oulcular' <lc que [,'r' I lipclo quando C'5tES tomaram os

inn. automôvcís para. a viagem de

Vártoa tlçp')!'l!"W�; tiJueal''-,,1 l'('.g1:"S';o. 0,;; dirigenlcF' da agve­

l�C.Gllt!�on�ll'utll "3 delt.'�r�u,;i,o do 11 iaçãn da Alameda, IJuque :'!e

<:":ntt!peii" do Ceutenár io, ao ,,<o I C<lxias adxal11 aqui consignados
;_'I,ro;nn1.tr da. ('1([acll1, OUVH'do· seus a;_;l'arlccimentos aos des­

se o pepúllC2T '!e nuutoa

fogue-I
1-'1!'1 ístas de T'ijucas; nota-la­

tes, (J t,nl:'IH1,:�n1 c :ulprE:ssiol1('u;utl mente aos diretores do 'I'Ira.deu­

ficar am O� palmetrcnscs, que, te" 0'5 quais, cm todos 05 lHO­

,Hgu-fiC c1(� pu:-::sngen\, POSSUt'rn �- 11�cntos, díspcnsaram aos

•

,..*�
i.
���--��----���----��--------���

Ouintà-'ei��

Falemos agora. do pr,iliü
iutebó!, <@e despertou extraor­
d;r!;i)'10 intenease nos meios ('8'

pórtiv01J tljucanos e que colodo�r
rrente i fn;_nte Tiradcntes,"
P'llmeil'as. Numerosa assfstenc ia

compar-eceu <lO belo cst.ádío do'
8.vi-celestcs, -çonfíando nas I)O�·
s'bilidadcs do time

víata, quando. a­
campo 03 comnn­

dados de Lino, certo pe53irni5mo
se; apossou ao público pois ki

esiava um Palmeiras cowrpos. (1,

"lU sua maioria, por nutênt.cos

calouros, desfalcado de Angm:�o
e De Luças, duas de suas fl�TU­
la" exponenciais,
Com o decorr-er dos 'llinut:1S

1 o entanto. já era bem outro o

]'10<10 de pensar 'dos espectador'!::>
!foto _po�que os vísítantcs,
boto jogo de coutunto, a ba.se

de passes curtos e ra.';tcl1'os, le­

vavarn o perigo ao arco de b11-

narrí. Não sentia

Tiveram que

para quebrar
Está ellm ínndo do certame eS-1 1'0 muito tivesse que faze!', Ü"

tadual, ta.mnern, o Hcrcflio Lu:'. r vez que 05 hercilistas, briosos Cu'

l!" Tubarão. En[l'r;ntando o Avai mo sempre. lutaram ontusinst i-

113 Capital 00 Estado, ante-ou- camenta, opondo à classe rn-rís

,"Dl i'l tal tl,', OS a.lv i-r-ubr-os tom, apurada do antagonjsta sua eio­

bs.ram })f"}f) scóro ele ;� x 2, pta- giável fihra.

card qu« rccornpcn ,;on os !Tll'l'i- Ni'ió houve supel'iorjdad� tla­

top> nu�dn:·'_�.., eln b:-ln410 �lZUtT:l. gl ante deate ou darp..H:1ct apen.:::t,s

L')est.a ve:,� l1ii{'1 se tl-e'x!JU 5tH j_(lgolJ eOln ruais desep1:olturn, Q

rrcenrkl' o 'It1Clt1'·o de Sau!zinh'J,
J G�mpei'í.{) i1hi)o, Apl'ovcitandf)

CI:nbqr�•. 1':\]';] l'IH'Grlr aI é f) trí�n- hem as oport'midades que '''' 111r'

!>-;-,---

'\Vuerges. quer mesmo

rl0 para a zaga, cumprtu es or.­

taouíar atuação. Ratifk:ando "un

supertortdade, os atvi-vcrdes il

brírarn a contagem, sob pruv ",­

tos dos contrários. Houve

hfraqão contra o Tiradentes

Dar-ei. sem perda de tempo, COl�
bi ou-a cm direção a S8dinba.

,....

centro-avante bateu Chinê!' e fu:­

minou vio1entamente em direç;"o
;"; rêdes, Lance claro. em que

"dOrIlliram" os alvi-celestes.

A peleja oferecia. aos presente
um dcscn��olar elos ma.is se.1:.�:.

e.tona.ís. Tivt3ranl 05 cor..lpaniu·.
ro" de Chinês CU1 seus pós opor

tunída' \('8 excelentes purr;

('n1� tr;nt'J�il� ruas falh:,"qanl .ld:da

l\'e1.1tc na hora, I-1. O f"alnl(·lra..:

I ara surpl eza de todO.; armava

'suar a comlsc os

a re s is têneic
crocks ovnionos

dos herclllstos

Clube Náutico Imérica

depararam, atcaneou a vítócía

flue b,pto desejavam seus adeptos
vitória flue os reabilitou daquele
"banho" de hola contra o Carlos
Renaux e lhe possthilttou a o­

portunidade de decf dh- o C[lJ!I'

reonato harrigA.-verd,. eDIll f) A
raérica de Joinvile. Os pla.yer"3
azurl'a:3 clnpenharanl-f5l' a fundu

para '_-PIlcer, pOÍo na fase lniclill
flcá1'8 a I\itidã i!!lP1""5f'áo de que
::::eriu difici1in!o Q l!Purnr �! re31 ']­

IOleia d03 suU"ta", filie Imvi'1'n
:::ul3tsntado o empate de um L1:1'
t"
l'::a rta}la CfJ1\lP}f::nr:n((Jp u·; !rl

,-r-lbi pa�Jr;ara!ll :1 fr/'!:11fe do nl�.l·_

C:VJOl\ I1tn<:,lJIH't!tP. Il1;U� a i;:'J:),1-
dB.dp ctt' tr.ntufi [fi ... ��G re�is�J�H.r
t I}Uf1n (lppojs. Pat'o. .3aUslaf·ãr,
'(lOS aynianO':'l, f:utreiautrJ, 3() ;aJ�
tal'em 1J minutos para (I encer­

Jlllücn(o do lU::lt('h, Morací, nu:.'
1,'llce igu;d ao claquel!) tento dr

cotejo anulado, a,.,sin�lon f)

da vitória. O,'; outros dols ten·.u.5

<los ünéos foram marcados TJ0J'

Niltinll0 o Américo, i!nquanL')
Va lm ir- c EI nanl gnlf'�raJJl pura

o Lime vanctdo.

Ellcarn:�golJ-' J!� (\;1 ""'1,1 bitr-1l'-plll 1_

:;,f'� SBlvaf}cr" llPU10'j

'k_, Dcparhuur;nto ri.':! ...\l.'bib..ry; d:-·

I.!lgn. Elu!l!eH3ue!139 lh� I�+{ltrt(ol

O cou'hecido a.1Jitador n�o Pl�tyl·�·

Zill (10'11 trabalho, 1;1 !'arl(jo

Tnarcat�ão dCl várh1ti [;tltns fl unn­

lando ll]·"cil'illl.dal1lf'ntc \101 ln-,'n

Ilt,;;,sta 1r"r1icil_"1_d ,--lf:,rE·11lHl(�·1.0 \ralc!11t' Hl"3 do €3seJO para :t

lt"('eh�u E;,tc n.lat.utino ü sebU.il1Ln 11'
(:'.:lf·}lt;ll� a VIV). 5(3). flR n-:...:�-

(,1 ieio:
l(:J proL�sto3 de real c5thnf�

Ti"'nl[l3 n pi':_l�er de I OHHln!(�.t·r l ... lt"t:·ünlo apreço.

.'" V (,.) ;.; (�I. 'lu" lJ·:la n",pn--�. ,., ��-_-.

1,11.:'1a gel'" 1 Tf:l,tli';rTa"-la enl 10. de (S'!haslià.o Cruz) -- Prpsidorll"

l\Jll'il <lv Cr)·..,:nlo 'J.TIn, foi elf\i\ü (Martinho Cardoso dn. Vcig;;)
� "a gnuJ{ f! rHrctoria e ConSedF) - S.cc·,·{!tário. El'llani

F-";cal: ---,---��..,...-:==-==-=======:-::-========:::::::=�:::==�==.

1\ V '\.1. _l\r[fJlf!llll'l, l:":ene\'ttl

r:ti]!ldn; l\11nt�j3•. r�J ir ,� 1'.TelH�rl·

l\íorac1. fli-;.;el;" Anl':11PI.).
-nh,.. (. SauJz.hthn,
H�HCn,IO LUZ: 1)i[!U"I, '.

Pillto " CilUV"; J',1Io. NiHoll r

VOllaldo; l';iiílo, Ltli.!
-

-

p....rtilhf\iro"1 do nl.;"!tc1';" Ren"::' 2 _

(I Bastinhf1!-i 2 f ...\lnt:r :(;::1) - � J-�l -

_

[Ir' 2 e Cará (OIunni('o). E
V()l11 """do ta.xadn_ de �".!,,·1r. :

I
§

:'! nrhitrageul do sr'. BeY1('lt.hi ::

Campos. Quf'>.nl....E'��p;rn 1'� ocedtJ ,:0:",_ ::
t6 errado, S.S, �evc al-.:-a�-'>'" J ::
n1.ancnda.s. a. olaior aO va1!eL-.l' �i-l ==
quele quarto goa! americ,,,

"1
;:

!,Tão foi 1ão parei';!l assbiil. tã.: ==
uruinl" conlo das OUtrT'i Vl.... ." ".�. §
Não devem queixar-se 05 blurn'!-

'I:::nauenses. pois, se se co-nsid�r�Irl §

TOIDD8va�iretorii'll
G.E.I. dR �axias !

Todo II fiel' I'!5trUl'H'lIt,,1 ('li H,{'('r'l.t<:!I:n!!ê
AU1IUh'íf!n e !mpm'tado da Suiç:.

A�c�nanha e Amcl'ica do
Norte,

Pl'\�:3:d, nt 8: Sf'h:lStIBO Cru";;

V.CC-PI esideul e: .\àoll0 \\ ,)Ih·

t'2lll.

.10. Sf'Cl'ürc1 rio' r..lal't:nho Ci1 r-

<:(;::.'0 d'! VeIga_
:!o. SCCl rotário: Artur Ca�tl'o.

lo. Tesoul'\�\ro: Carlos S':ll1t".

2.0 Tesoureiro; i..ricácio Sche.:\ ..�-

fe..

pela
f'H.n1peãn. I}"'::l.S li'fl·t .f1e!5(; ..�:..!'ftni:� t

ção acenlllt1 da se fazia. f:pntir '�''_:l

Sf'llS (�i\.�er'5os 5C" or-l'n. atu:p�,�-;

mal pla�.�{:rs. c(}n�id(H'ad:)s
\pec;" para l1n1 nn�$;vü:l tl'illnfo

For mais que lutnssc, o OllmpI·
co n ã..t"l cOllse'xuia e-sen par à � ;za:�
las do ::lon antB..gonifi1:'1. qu""- Pi'l­

Irou cm C'ampo (lisr�'sl() a liqul­
d.J.l· �onl o encontt ,). n�.3tp inrcn ...

1 . foi nJca'1t:aclo. (' com facillda­
dI' incrh"cl.
Temeu-se pela sorte dos '1.1\'i­

l'l'hroc• O ps norama d'l. luta em

�=ll.:: 45 minutos inlciais. preopu­

pavfl <) torcida de Blumenau, ê{ue
rI J:}via um[l goleada espetaculur
1\ bsur<lo podia ser o placard, pa­
l 'J. quem nâo assistisse a fi ,;­

l�leira parte rIo chóque. Ele, .1(>

eLta.nto. fazia justiça ao qua.dr:;
que a.tuára mai." can."ciencio·��,

n.ente, que exibira padrão
superior ao do adversaria,
Inverteram-se os papéis "1('>

t('mpo final. Baixou assustad.-,­

l'amente a produção dos visita'].­

teso Quer nos parecer que os a­

D' eI icanos menosprezaram seu

rival, .cleixando de acreditar- em

�'.la.s possibilidades, O Olin1pÍf!o.
per &ua. vez, �apáticu nlonl�ntos

anles. hal ia.-se valentemente

tap'�te vel·de da Alan1eda RÍl>

Branco. enl busea de urn rCirid-!1

e!"ípetacu}ar� O An)él'fc�.t, via.;€

claramente, proeural'la garant;t'
'1. vantagem enOl'lne que tinha n::

(·onb!gem. II'ia forruar l.una Q.�põ­
cÍ<· de ferrôJho <:lU fren.Le ao ar·

co de Barbosa.
.

Mais descansados,

Orndol': Dr. Al'ão Rcbello.

Diretm' de Galpão: Carlos Uhi­

"alun S:llahv.

Conselho Fisca!' Dr. Lub: c,,,

II!-rcltas Thleh o, Dr. Ct 1.,0 Ler'!l

S:'.l1es, IVilly Bcl7..

I

f"._l'Alt.KLHO MODERNO SlEfrmNS I',:q�.'\
nIAGNOSTICOS EXCLUSIVO::) DE DOEN­

ÇAS DA CABEÇA.

__9.:::::i:.�_
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-
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-
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nISTtl'EI ELETIUCO (para
sangue)

EnVlOu-nos o G.E. Duque d?

Caxias, .t ,�ircular que ,e :legare,
comunicando a pósse de sua 11')-

'tf.l. Diretoria:

ONDAS-CURTAS (Ultratenn Sicnwns­
modelo 52).

I

INFRA-VERJlr1ELHO
AEROSOL (Aparelho in-

gIez pal'a nebulisação no tratamento das sinu­
sintes sem operação). E1ectl'ocoagu!açiio.

Diafanoscopia etc.

__O-i.;':*__
'I'enloa a grata :atisfação

('<>municar a V. S , 'lu� enl

SÃO UM

-

cr:.r1·!']lte, fa:;'.llU ��nlpOE�RrJO!:5
nr,VQ,.l) dI1..Dt.orp·... ,-juc r�':S{'l�Jo
(i ('gt liVJS dúste (;n�nl!O a�ó !tIa 9 !:
d,' 1.1l53, P que ficou ,-<sbim

tituida:
_

Pl'esichnte de ROUl':). -

(J'colal Soares Duirs. �
Pl'{!sidr�ntf� - Ten. Aroldo .To:;"

1 ê:"f. da Veiga.. ;
V1C� F)re:-Hc!('n{e - -r ....,. JC;3,J. ==

lj do Nascimento, ! E
1o. :::l<'Cl'et,ll'w _- ::;",L F';!i�

I E
_ Srr-l. "t1•P e""-12•

• _�� t. '. � • L

:::

.-,) =:
....._..;.._�"""'._--

! �

'I
§

l'ARA f.sXAME DOS OU:IOS
(EQUIPO-EAU8CH-LOMB)

l'AR_'\. RECEiTAS DE OCUr:;OS E
RESPECT!V(j CON'I'ROLl!�

-

DAS LENTES REe:m­
TADAS C/VERTO.

lVH>:TRlá.

§ ESTAMOS RECEBENDO DE IMPORTAÇãO DIRETA, um grande loie de PNEUS e CAMARAS

�Jn:CICLETAS E l\lOTOCICI,ETAS em acabamento PRETO E VERMELHO nas seguintes medidas:.

-

....

-

-

26 x 1,�/4 x 1.1/2
26 x 200/:'!
213 x 1.1/2
28 x 1.3/4 x �/4
28 x 1,75 x 1.3/·.!:

19 x 2,50 - '1 lonas
19.'X 3,50 _. 1: lonas
19, x'4,00 - 4 lQ�a$
20 x 2,25 friso a.·amc

26 x 2,25 friso ,U<lme

_" ..: .. .1..........

CONe EDEí.UOS DESCONTOS ESJ'E C1AIS PARA REVENDEDO RES

0ahinefe d'e Traurna1oiogia Ocular
F,;--;;:CI..1JSnr (l.Üíir;NTg l'Anf\ T!"ilTAR AeI
.Pf.�NTAil}Of' '[)lI'; m,HOS - J�:-"ECU'i':�. PEín­
{:rA::) . CQrH!l';�_!CH}Nl" ],AHuüS l� D)!�S)\'IAB­

CARA D!.l\!lJj�A!H.Hm�.

-
-

-

-

-

�I
=1
::::,
=1
-r
=1

êl

: COnll1 hia Importadora «Ioürasil» li
�

Rua Alexandre Schlem 142/50
E' JOINVIllE - SrA. CATARJNA

'-

�

'�

�lIIl1lnlilnllmllHllmlulHllmlnmmml1lílimlllnmJinmlJmllnmliHnntlllmilmíliillilH Ill1lmllmlJlllmHmmnfllllmllmmlmlllllllrlllll�i

INi!'ORiHAf..'e:.ES, FOLUET os E OFERTAS COM OS IMPORTADORES E DISTRIBUIDORES
_ STA. C,\ TARL.'fA

GERAIS, PARA

.A_msrica de Joirr'tri!e 1: }::

J!!�O 3.
América 4 x OEmpico 1

tannf').
EM TI.HJCAS: Palmcirn5

Elumenau :3 x Til'llct'mt.cs 0,

:EM ITAJAI': JGstíva 6 x '{'i··.'l-

NO :rvTl!�·]{t(·n � Palrl!€ir:�s_2
f:�'p:��r.o M')xica...Tlft j.

.

Y';;JV'f T ...tJY'L-\; F'lal1�el!gp 2'

H��1\Z:l �t
-
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EO
t

ceopereu {;'!l1J l/'H';
a sua finalidade,

'

veiculo sob a rlir12ç{ío da .1'!�

C ,riili;te contra lJ parapt!ltn
de:Tl,b:ll1do-a e

te-amortc-ino.Ir, :',pljnllc]o,'lp sóbre as ;',­

gP;'tS __ !'JJI)S:lS daquele ca­

""I. li. "'rta. Son ía e o advo­
g,'UO tiveram morte ÍlIS-

a se-

e st rt!tl:�:"'.n'.':'l!
rn�e da

enquanto quo '0\

popular artista

- "O 'fldvogado Harolrlo

Capital

miude
nossa casa. Sábado à no.it»

apareceu cm nossa casa e

.:miu com !3fJl1Fl (. m inha
mãe para nssistu-oru n 11'a­
bulho da sra. Mnrinean .Te­
sabel. Depo is, deviam ter
ido à uma boíte.
Voltavam, certarnem« ('OJ'"

minha irmã na direção do
carro. pois ela estava a­

prendendo a gurar. Ell I)

meu pai cornbinaramos 11'

� chácara em Santa Cruz.
Estranhamos a demora de

também perecia asf'Ixiada,
O 1 r'�l.si'·o acldcnte coustc.r-

"i'J IITIOh.1 �l"ljt-\. • hf.
promissores.

r.
lr�'"" l!J '" .!I �Hf'll" r: A ron"(l ã f j)[ri.H":���.�.€:Ü $-y, ti�.�úl li: t� �'r.tl:,,��E�-'Jt�L;
-- DISTR!BtlIDORES »cÓer

NÃO I.MPEDIRA' o DECRETO
J� ,:=t_ t\. F J ! II�:' + '

.. I � t J

DOS VA'RIOS El\1PgES'l'I\lO,

NOVA IORQUE, 2 (uP)
I - o Eancu de Exportaçâo c

modo. por

Impor tacâo não

i �Il\e o decreto do • iii

! brasllcir«. que restrtngíu as fl K� ii ; �: � ;t OU;>1Il€��., � " i!õ �" •

I remessa" de capitais, impeça >l' "j M � ',: ,:. i\.J!i

: ,h, qualquer manerra a COI1-

:":',::;,![) do, várlos cmpróst í- �:, _

�i,i� :U� ir�I�';�'; Dí"iiU":�i:ll;-i:itfll!r·�#t"""í'rO!Ulf�'m')'; "0 B: 'lSi1 que estão seu- ��:. if - tJ··
...�:i:! Ií ti "\ "'��" e • �: �� ;,
•

- • \I-Jo estudad .s. E' o que afirma i
"

C(l���!���'��e���f.�;'�::�I����:� I' O lU] 'O comandante executa novas luedidê;S"
C!UC, segunc;» uma alta fonf(.1 1,_,-".·_.' � l'Ul'} - P;:'�-Iguerra con:uni.siél em KOj2d�.!mLllto cstrito. Pl;Jcccie, a;tJ�l�'
lo J:anco, a concessão de: cccndé' de dois t,mks do uno I Fcrum embebidas em gasol. I mente, a execuç r,io das medi­

lun:sgll?r cmpr éstirnos ,>('d.
I Shcrmann c baionetas cala- I na e queimadas as bandcirua das destinadas R rc>rOnqul;t�r

fella de acôr'do com a orien- ! da, uma companhia de inr'lll-' comunistas e os cartazes l'r�-I o dorn inio do C�llnp() q�e a�JrJ'
tacão adotada' pelos Estar;os I

taria nortc-amcr icana, p8J1C- \�oca�o1'es c.olo?a.dos p:los prr- I ga o ítcnta mil Pl:1:=0l �'lro',
unidos, de modo que o

c1ecre-11foJU.
hoje, pouco antes do �lG.n:J.ros l�a varres meses nos! norte-coreanos e chínêses.

[I) brasileiro não poderá ser ,�lCIO dia. num dos recintos cd ificíos cio campo enquanto 1-------
decisivo. do campo de prisioneiros de contemplavam o fogo com

�1)_1 tl'nl!l"'�..!:fI. �� ��I!".!.ndef.��t!
___________�

•

soluta calma, No campo de V>'iA i\I!�l'; � .... "' ;,,.,,g ",,,".

, � A.

b
Kojedu, no qual houve dívcr-

I O rninisim Jflãi) (Iedas
�e <t_,�'" r... /(F) O

.

....

...-

e
,os incidenies snngrcntos '2

.

',1' 1 A '111l3r '
.• .'a; e

=- "i 11.10.2 (McrlúlOnnd _-
"

" �'" '""'1 �"" j. '" '

')ll"'e. l'ec'entelnelltA, o rtelH'ral .

,.� ....� � "'""", :to,..: \..! � .....
-

t!do de apêndcclte, on\(�ln� {-Iua;J
Dodd foi sequestrado pelos do se 'mcontrava em CilrnJ'é)0, "
,eu.s proprios prisionel!'05 e D'lnistro 3. Cleofa5 foi tr;;.nspoi'

aS lua há longo tempo esteve t>1do em avião para ;Vjuí, 011'\0:

;ob completo controle dos foi operado às 17 h<Jl'aS no H',-,-

pital dos Serndores do E t '.")

nelo meelico RaJnlU>1(IO Brit'" "

i"ltul:1l" d::t AgTlea��urn c::.iltt 1),1

ele chefe ;;anelo hem.

para manter ')

ndmin istruçâo P

!'!1"! :IJ:'';:')(1 �';'pa7 de L1UXiJl:1
T)11 ·jd'�nl0ç�, !,dl!..!Cra-

�.:;t·�SSOf'; ql re sejam os re­

ct L,üS que O SESI venha a

0111 Blumenau,
fará

o:> Si ncií':alos de
d;zcr: o SE3I

cn1raria com, o aparelha
cnc?r1'egimclo-se os

�lndi('a1C's da ln�!)u"'t'nrfj,)
dos odont6�ogos.

sr;Sl p no TRABA- )) oprios detid0s. o novo ('0-

nandanfe. general Boatner,
pô.III,O - ESC",-;,!:_I':{3.F:t::;;;:-lTOS SOBRE O ;-,e,;I�,TRO no "I'rrE:::IDENT·�" - A1J.iiU(NTO DO FUN­
--�-- CH1N"t""i;"j/;{) �. V ....H FUNCIO Ir;';.:" n TRuurNAL rOPi.'L'\R,

SQ:rá visi :ac!a por lln1U turma

que fará as "plicações da
vRcina de!'oÍs ele lHll exa-

11;').2. (lV[,.'nO.J ---

j\m;II�L�IIr1O 'lI'C!););; um artigo, o que J(jt").:.l (J\1Pl'íd.) --- () j\li-I'lhn.1 ('nllí.,ri·�;·", f,C' ren!lll'f, na1'" dispõe flm' os st'rvidorcs Hodd- nistro da Aeronáutica dará ln�l'I.;NDIUtA' DO I'RESI­
apreein!' o véto do prcsic;ente. mitidos percebam os ,mesmos' alnanhã. por intermédio d� DENTE A CONCESSAO DO
oposto ao projéto que re.sta- auferidos ar1tt'S "licrofone da "Voz do Brasil" AUMENTO

I
!Jek.çe a Delegacia Regional O artigo objeEva I amplos e definitivos esch:r-e� RIO. 5 (Merid.) - O Mi-
:lo Trabalho ele São P:mlo, «penas ilp1pal'ar a sitlJaçfio : ('[mentas sôbre todos os fatos nisí.ro da Fazenda. possiv"!l­

I ,:xtinta clurante a me:e "�'ic" .-l0'3 lU:lciol1án,Js dispensados., loncernentes a catástrofe do menie, entregará ao presiden­
I passafi",nl rio sr. D,lJ1tol1 CGC de vez que os vencimentos �;:A, ·'�resjdente·'. O brlga- te Getulio Vargas na prma­
Ilho Dela Pasta dI) Tr<;hvl1,u. I J�-;s f;ll1donárias ào Estado (,('1m Nero Moura recebeu {) ma quarta-feira o resultado
I

.

1 �'1C Sllpel'JOres ac's federais. relatório oficial das autnri· dos esludos da Comissão EsO veiC!, <,,11:'1s, à emend:;.;1-
FI;"Ll\H..!\' O J\.'IINISTRO llA! d"dcs da FAB que ostiveriJ'11 pesial rlesigl1<lda jHra tratarpn'scntadn por ioda a bancll-

,< "CI',ONAIT'TIC/' I 1 I 1
.

l'.,.,. "� 110 opa oneJe caia o apan�, do lHlll1cnlo c o funCIOna 1511'0da pavlJsl <, f'en1 distil1C'80

lilO) '.! (:\Il'riu.) - l\ J'ulíd�1 d"!-4 ..

�o1Jr!u Ulll pequeno cassino (IU�
nncinnava no apartamento de u ..

ma. flmclOn.lna do Ministério da

Fazend::, a Yi�JY.l Olga Fernanfif>.),
que solwlugava aO sr. José ItanlOS

�L seu sfÍ,cio GuilhclTIle Ferro }Ja_

dlCe.O. p(:l!"\ qll�nfia üe cinco nlil

�ru:l.t.�ir{)s por nnití".

'luP'r'lrus lHc5ns c foralu (."nc 11-

Ira,l:!s flell:!s de 10 ? 500 cruzei­

ros.

BELl�R�\_DO. :2 IUP' _- A\1\:I.�

da. a ngcncHi Tan,'u!" que o In','

1 e"hal Tito recpb�u. 'hoJP dr' In.]

nbã, o sr. RUI .J-\.lnleida Couta, ri'

eenten1cntc nornC:l('o {�l111,{lJxador
ex.traor.dlnário .. n�irl.Js� 1'0 p]CD,
]lr,tenclário dQ Brnsjl 11 1 'Tchec ,'.­

lo'\. n,rjUHL

Varg;;s envie Hi�l;1 VaI
Ir�('nsrlt!C'rn ao C()ngrc�so. pro-l

,

·.melq [I eOll4:essi'., do atunca- ,

'() (""") nilo decida st'brflu\ ô-Ilo ,,"(PS, como adi"nt;lll"'l algv- I
m:1S mfonnações. IDESRESPEITOU A 'TABELA

eE rm::ços
i?JO, I) (Meridional)

Vollaní a flmcionar amanhã
1 Tribuua1 Popular para .íu1-
',.:ar novo acusado de crin�e
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